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I N F O R M A T I V O
Pastor: João Reinaldo Purin Jr.

Os cultos e eventos são transmitidos
ao vivo, gravados, fotografados e

divulgados pelo site e redes sociais da igreja.

O cansaço é apenas sintoma. 
O que temos é a “sociedade 
do desempenho”, nutrida 
pela ideologia do sucesso, 
que fomenta um ativismo 
alienante e desemboca 
em um cansaço cada vez 
mais difícil de suportar, 
exaurindo as energias 
físicas, psíquicas, relacionais 
e mesmo espirituais. Esse 
cansaço também favorece a 
banalização das ansiedades  
e depressões.
Infelizmente, alcança tanto 
ateus como os mais sinceros 
cristãos, tanto o contexto 
secular como o eclesiástico, 
tanto o ambiente corporativo 
como o ambiente pastoral. 
Não há espaços blindados. 
Desacelerar envolve 
humanizar os 
relacionamentos, o trabalho 
(independente de qual seja) 
e os ministérios eclesiásticos. 
Também envolve desfocar 
da busca por resultados a 
qualquer preço e implica na 
construção da confiança, 
da cooperação e da 
solidariedade. 
E o mais importante: é 
preciso cuidar para não se 
perder a alma. Como refere 
o texto bíblico “Pois que 
adiantará a pessoa ganhar 
o mundo inteiro e perder a 
sua alma?” (Mateus 16.26). 
Sem alma viramos máquinas 
robotizadas, embotadas nos 
sentimentos, que apenas 
seguem “performaceando” 
ações no automático, numa 
gradativa perda do sentido 
da vida. 

SERÁ QUE VIVEMOS NA “SOCIEDADE DO CANSAÇO”?

Voltar a assumir o nosso 
verdadeiro tamanho, que é de 
ser humano, é imperativo. Isso 
significa aceitar que somos 
limitados no tempo e espaço, 
parciais no conhecimento e 
finitos na existência aqui na 
terra. Por mais espirituais 
que possamos nos tornar, 
ainda assim precisaremos 
parar para dormir, por 
exemplo, pois jamais 
alcançaremos o status de 
uma divindade onipresente, 
onisciente e onipotente. 
Qualquer proposta de 
“blindagem” é mito e 
indução ao comportamento 
supersticioso, não importa 
o quão teologizado ou 
espiritualizado seja  
o discurso. 
Para vencer o cansaço, 
implementado pela 
“sociedade do desempenho”, 
é preciso cuidar e ser 
cuidado, numa empatia 
equilibrada, ou seja, doar-se 
sem precisar morrer por nada 
e ninguém e sem esperar 
que alguém o faça por nós. É 
preciso lembrar que Cristo  
já o fez.
Ao final, a paz interior, a 
alegria e o amor não se 
alcançam pelo desempenho 
em alta performance, 
mas na simplicidade dos 
relacionamentos. E dessa 
forma, mesmo que não 
sejamos ricos nem famosos, 
ainda restará a esperança de 
poder relaxar e saborear  
a vida.
Dra. Clarice Ebert
(www.clariceebert.com.br)

IGREJA BATISTA DO MÉIER
Organizada em 25 de dezembro de 1918.

www.batistadomeier.org.br 
igreja@batistadomeier.org.br

Rua Hermengarda, 31 - Méier
Rio de Janeiro - RJ

(21) 2599-3000 
WhatsApp/Telegram: (21) 96811-4842

Siga-nos.

/ibmeier

HORÁRIOS
DOMINGOS:

EBD: 9h • Celebrações: 10h e 19h
TERÇAS: 

Cultos de Oração: 6h30/14h
QUINTAS: 

Cultos de Oração: 6h30/20h

NOSSA MISSÃO
Amar do jeito de Jesus

NOSSA VISÃO
Ser uma família em Jesus

pra toda gente, em todo lugar

NOSSOS VALORES
• A Bíblia define nosso jeito de ser

• Pessoas são mais importantes
• Gerações conectadas
• Servir com o melhor

• Ouvir e responder ao nosso tempo

EQUIPE PASTORAL
João Reinaldo Purin Jr., 

Pedro Jorge Farias, Fabricio Pacheco, 
Israel Magalhães

MINISTÉRIOS
ADMINISTRAÇÃO 

Mary Ruth A. dos Santos Schulze 

ADORAÇÃO E CULTO 
André Cantanhede, interino

DIACONAL 
Helena da Silva Paiva

ENSINO E DISCIPULADO 
Pr. Pedro Jorge Farias

EVANGELISMO E MISSÕES
Nelson Schulze

COMUNHÃO
Alzira Maria Mendes da Silva Dantas

http://www.clariceebert.com.br
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ATENDIMENTO PASTORAL

A equipe pastoral de nossa igreja 
está disponível para atendimento 
nos dias e horários a seguir. Tal 
atendimento poderá se dar de
forma presencial ou on-line, como 
já vem sendo feito, cabendo ao 
membro da igreja externar a forma 
que lhe seja mais adequada.

Agende esse encontro previamente, 
na Secretaria, permitindo a melhor 
organização do tempo da equipe 
em suas atividades
cotidianas. Telefone para contato/
agendamento: (21) 2599-3000 ou 
pelo WhatsApp/Telegram: 
(21) 96811-4842.

Pr. Fabrício Pacheco
Segunda-feira, 
das 10h às 17h

Pr. Pedro Jorge Farias 
Terça-feira, 
das 14h às 21h

Pr. Israel Magalhães
Quinta-feira, 
das 10h às 18h

Pr. Purin Jr.
Terça-feira, 
das 14h às 19h
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Venha fazer parte da equipe 
responsável pela transmissão online 
dos cultos, pela projeção,
pelo som e muito mais. Clique no 
link abaixo, preencha o formulário e 

participe!

Inscrições para voluntariado

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfbIqXUycSXXiOQ8Pv8s0zJusTOyqCyamrI4G61xpxn4RYz5Q/viewform
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Conviver com pessoas críticas é um 
desafio ao domínio próprio. É preciso 
paciência e sabedoria para não cair 
nas armadilhas que elas colocam 
à nossa frente com suas palavras, 
que costumam ter um sabor azedo. 
Encontramos vários tipos de críticos, 
e penso que o único que foge ao 
padrão descrito é o crítico que 
chamarei de “consciencioso”. Esse 
tem como comportamento padrão 
analisar, avaliar, propor correções 
ou melhorias e, dependendo das 
circunstâncias, disponibiliza-se 
para os acertos propostos. O crítico 
“consciencioso” coopera para o 
crescimento de seu próximo; já 
outros tipos de pessoas críticas não 
ajudam em nada o caminhar daqueles 
com os quais convivem. Vamos a 
alguns desses tipos.

Os críticos de “carteirinha”. Essas 
pessoas estão sempre de plantão 
para fazer azedas observações; 
em tudo veem e fazem questão de 
pontuar falhas. Tendem a pouco ou 
nada construir, possivelmente porque 
sabem que também possuem falhas 
e não querem ser criticadas por isso. 
Procuram mostrar que conhecem 
muito sobre o assunto que criticam, 
tentando impressionar com temas 
que mantêm em seu “arcabouço de 
conhecimento”. São como pavões: 
bela plumagem, mas pés horríveis.

Os críticos “sem noção”. Essas 
pessoas não sabem do que falam, 
não conhecem o assunto ou a obra 
que estão criticando. É perceptível 
o desconhecimento quase total 
do assunto ao qual expõem suas 
“observações”. As palavras usadas 
podem até ser bonitas, mas 
não revelam sentido lógico ou 
aproveitável. Bem, em boa parte 
das vezes, querem apenas aparecer, 
chamar a atenção. 

Os críticos “abusados”. Deixemos 
que Goethe, em seu poema intitulado 
“Crítico”, os defina:

Chegou uma cara visita
Que a mim não era um parasita.
Empanturrou-se de comida,
Refestelou-se com a bebida,
Da sobremesa ao fim deu cabo.
Vizinho a mando do Diabo,
Ao terminar a minha ceia,
Raciocinou de boca cheia:
“Na sopa faltava cominho,
O assado cru, azedo o vinho.”
– Que coma a maldita migalha!
É um crítico. Morte ao canalha!

Um pouco exagerado, mas é 
mais ou menos isso. São pessoas 
que considero abusadas porque 

desfrutam das benesses, dádivas, 
relacionamentos, expressões e ações 
de carinho e amor dispensadas por 
famílias, igrejas, empresas e quaisquer 
outras instituições, mas criticam 
constantemente tais ações. Além de 
não contribuírem, não abandonam o 
espaço que tanto criticam.

Por fim, temos o crítico “maldoso”, 
o que me leva à igreja de Corinto, 
no primeiro século. O apóstolo 
Paulo enfrentou críticos maldosos 
– melhor dizendo, irmãos em Cristo 
maldosos. Vamos a parte do relato 
bíblico: “E, depois que vocês se 
tornarem inteiramente obedientes, 
estaremos prontos para punir todos 
que insistirem em desobedecer. 
Vocês se preocupam apenas com o 
que é aparente. Aqueles que afirmam 
pertencer a Cristo devem reconhecer 
que pertencemos a Cristo tanto 
quanto eles. Pode parecer que estou 
me orgulhando além do que deveria 
da autoridade que o Senhor nos deu, 
mas nossa autoridade visa edificar 
vocês, e não destruí-los. Portanto, não 
me envergonharei de usá-la. Não é 
minha intenção assustar vocês com 
minhas cartas. Pois alguns dizem: 
‘As cartas de Paulo são exigentes 
e enérgicas, mas em pessoa ele 
é fraco e seus discursos de nada 
valem’. Essa gente deveria perceber 
que, quando estivermos presentes 
em pessoa, nossas ações serão tão 

enérgicas quanto aquilo que dizemos 
a distância, em nossas cartas. Não 
nos atreveríamos a nos classificar 
como esses indivíduos nem a nos 
comparar com eles, que se julgam 
tão importantes. Ao se compararem 
apenas uns com os outros, usando a 
si mesmos como medida, só mostram 
como são ignorantes”  
(2Coríntios 10.6-11 NVT).

Maldade no coração, na mente, nas 
palavras. O objetivo era minar a 
autoridade do apóstolo, a acusação é 
feita em tom sarcástico e desafiador; 
não tendo como criticarem o 
conteúdo, criticam a forma. Focando 
o aparente, tornaram-se cegos para a 
essência.

Amar do jeito de Jesus o primeiro 
tipo não é tão difícil, basta 
reconhecermos com humildade 
nossas limitações e aprendermos 
com nosso próximo. Amar do jeito 
de Jesus os demais tipos já não é tão 
simples. Sugiro paciência, mostrar os 
atos e palavras pecaminosas, apontar 
que não estão ajudando, liberar 
perdão (mesmo quando não houver 
pedido) e manter as portas abertas 
para o relacionamento interpessoal.
Pense nisso.

Pedro Jorge, Pr.
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